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APRESENTAÇÃO
Desde o século XIX, em particular, que a Arqueologia desponta como um dinâmico 

campo do conhecimento científico que costuma despertar a curiosidade e chamar a 
atenção de um grande público. Tornou-se imprescindível à compreensão das origens e 
das múltiplas trajetórias das sociedades humanas, desde longínquas temporalidades na 
África até sua atual presença em diversas regiões do planeta. Da segunda metade dos 
oitocentos até as primeiras décadas do século XX, esteve ligada à ideia da construção 
de identidades nacionais, quer dizer, a projetos de Estado. Mais adiante, tornou-se uma 
ciência madura e passou a fazer parte de muitas realidades da vida em sociedade. Por 
isso, cada vez mais está presente, por exemplo, em publicações científicas, na mídia em 
geral, em representações cinematográficas e no imaginário de milhões de pessoas, mundo 
afora.

Neste sentido, o livro “Arqueologia: temáticas e perspectivas teórico-metodológicas” 
apresenta uma coletânea de trabalhos que registra parte da pujança da Arqueologia no 
tempo presente, seja no Brasil, seja em outros países, como em Portugal. A obra está 
marcada pela pluralidade de temas estudados por experientes pesquisadoras/es e por 
uma diversidade de perspectivas teórico-metodológicas, as quais são pautadas pela 
interdisciplinaridade e aplicadas em estudos de interesse a temas variados: acervos 
arqueológicos, educação patrimonial, sustentabilidade, patrimônio cultural, laudos 
judiciais sobre terras por tradição ocupadas por povos originários, tecnologias indígenas, 
percepções sobre o registro arqueológico, antiguidade clássica, direitos humanos, ensino 
da arqueologia, cartografia, projetos colaborativos, multivocalidade, entre outros.

A obra aqui apresentada destina-se a um público mais amplo, inclusive a pessoas em 
diferentes níveis de formação acadêmica e vinculadas a campos como os da Arqueologia, 
claro, mas também Antropologia Social, Geografia, História, Educação, Museologia, entre 
outras áreas. Volta-se, sobretudo, a pessoas que têm interesse no patrimônio arqueológico, 
em sua percepção como legado cultural, na materialidade de relações sociais no tempo e 
espaço, ao visar a convivência e a diversidade.

No caso do Brasil, país que conta, hoje, com dezenas de cursos de bacharelado, 
mestrado e doutorado em Arqueologia (alguns com área de concentração em arqueologia), 
a presente publicação soma a tantas outras que buscam compartilhar experiências que não 
apenas possuem base empírica consistente, mas que também aspiram a superar o norte 
epistêmico, incorporar saberes tradicionais e analisar situações históricas até pouco tempo 
desprezados ou pouco valorizados na academia, prol do convívio solidário.

Por tudo isso, a leitora e o leitor têm em suas mãos uma publicação organizada 
com esmero em tempos difíceis, marcados por guerras, conflitos assimétricos, crises 
econômicas e epidemias, um livro que vale a pena conferir.

Boa leitura!
Jorge Eremites de Oliveira 
Juliano Bitencourt Campos

Pedro Paulo A. Funari



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
ARQUEOLOGIA E EDUCAÇÃO, OS DESAFIOS DO USO DE UM ACERVO 
ARQUEOLÓGICO

Raquel dos Santos Funari

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216031

CAPÍTULO 2................................................................................................................ 11
INSTITUTO OLHO D´’ ÁGUA E A SUSTENTABILIDADE CULTURAL: UMA MISSÃO NO 
TERRITÓRIO DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DA CAPIVARA 

Marian Helen da Silva Gomes Rodrigues
Jorlan da Silva Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216032

CAPÍTULO 3................................................................................................................25
PATRIMÔNIO CULTURAL EM FOCO : ESTUDO DE CASO A RESPEITO DO PATRIMÔNIO 
CULTURAL RECONHECIDO PELOS ESTUDANTES DE UMA ESCOLA PÚBLICA NO SUL 
DE SANTA CATARINA

Carolina Porto Luiz
Bruna Cataneo Zamparetti 
Lucy Cristina Ostetto
Juliano Bitencourt Campos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216033

CAPÍTULO 4................................................................................................................40
ETNOARQUEOLOGIA NO LAUDO PERICIAL SOBRE A TERRA INDÍGENA BAÍA DOS 
GUATÓ, PANTANAL DE MATO GROSSO

Jorge Eremites de Oliveira 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216034

CAPÍTULO 5................................................................................................................61
PÃRI – ARMADILHAS DE PESCA UTILIZADAS PELOS KAINGANG NO VALE DO RIO 
PIQUIRI

Lúcio Tadeu Mota

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216035

CAPÍTULO 6................................................................................................................92
ANÁLISES DE VULNERABILIDADES SOCIOAMBIENTAIS DO PATRIMÔNIO 
ARQUEOLÓGICO DE REGIÕES DO LITORAL PAULISTA

Luana Campos
Cristina Fachinni
Aline Carvalho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216036



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7..............................................................................................................104
«HÁBITOS ELETIVOS, CONTRÁRIOS À VIRTUDE» E «OBRAS DA OMNIPOTÊNCIA 
DIVINA»: ABORDAGEM TEÓRICA DAS EVIDÊNCIAS DOS ESTADOS ALTERADOS DE 
CONSCIÊNCIA NO REGISTO ARQUEOLÓGICO DA IDADE MODERNA EM PORTUGAL

Miguel Martins de Sousa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216037

CAPÍTULO 8..............................................................................................................123
A CONTRIBUIÇÃO DA EPIGRAFIA LATINA PARA O ESTUDO DOS LIBERTOS NO 
IMPÉRIO ROMANO 

Filipe Noé da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216038

CAPÍTULO 9..............................................................................................................136
FÚLVIA E AS DEUSAS BÉLICAS EM SUAS MOEDAS 

Tais Pagoto Bélo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.1482216039

SOBRE OS ORGANIZADORES..............................................................................148

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................150



 
Arqueologia: Temáticas e perspectivas teórico-metodológicos de pesquisa 2 Capítulo 9 136

Data de aceite: 01/03/2022

CAPÍTULO 9
 

FÚLVIA E AS DEUSAS BÉLICAS EM SUAS MOEDAS 

Data de submissão: 10/01/2022

Tais Pagoto Bélo
Museu de Arqueologia e Etnologia da 

Universidade de São Paulo
São Paulo – SP

http://lattes.cnpq.br/3017043208778303
https://orcid.org/0000-0002-5380-4884 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é destacar a 
personagem Fúlvia, uma mulher da República de 
Roma, que foi casada com Marco Antônio, e que 
muitas vezes foi esquecida. Ela liderou tropas e 
teve força para administrar os negócios de seu 
marido, enquanto ele estava longe. O artigo 
mostra que Fúlvia foi atrelada a deusas bélicas 
em sua iconografia monetária, incorporando a 
personificação de Vitória/Nike e trazendo consigo 
Atena ocasionalmente.

PALAVRAS-CHAVE: Fúlvia, deusas, moedas.

ABSTRACT: The purpose of this work is to 
highlight Fulvia, an often forgotten woman from 
the Roman Republic who was married to Mark 
Antony. She was known for leading troops and 
managing her husband's political affairs while 
he was away. The paper shows that Fulvia was 
associated with war goddesses in her monetary 
iconography by incorporating the personification 
of Vitoria/Nike and occasionally bringing Athena 
with her.

KEYWORDS: Fulvia, goddesses, coins.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os estudos sobre a imagem da mulher 

romana tiveram seu aparecimento de forma 
tímida, por ser um assunto novo, em 1962, por 
meio do trabalho de Balsdon. O olhar feminista 
e revolucionário veio com a obra Goddesses, 
whores, wives and slave, de Pomeroy, publicada 
em 1975. Em 1980, mesmo com toda a agitação 
do movimento feminista, um grande corpus de 
retratos imperiais foi organizado, chamado Das 
römische Herrscherbild, no qual os imperados 
tiveram uma longa seção e suas mulheres 
ficaram exemplificadas apenas no final. As 
mulheres romanas começaram a se sobressair 
nos trabalhos acadêmicos quando Fittschen 
e Zanker publicaram, em 1983, um catálogo 
sobre os retratos das pessoas de Roma, nos 
Capitonile Museums of Rome, sendo o volume, 
acerca das mulheres o primeiro a ser publicado. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho 
é destacar uma mulher da Antiguidade que 
muitas vezes foi esquecida, Fúlvia, a qual teve 
liderança frente a tropas e força para administrar 
os negócios de seu marido, Marco Antônio, 
enquanto estava longe. Fúlvia foi atrelada a 
deusas bélicas em sua iconografia monetária, 
incorporando a personificação de Vitória/
Nike e trazendo consigo Atena em províncias 
do Leste. Tal abordagem recorre a críticas ao 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=252AF4736942612719154B6698CB67EE
https://orcid.org/0000-0002-5380-4884
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patriarcalismo romano, considerando que essa proposta de estudo não se desconecta da 
contemporaneidade, considerando que é a partir do olhar atual, dos valores, crenças e 
comportamentos vivenciados, e da problemática sobre a atualidade das mulheres, que esse 
conhecimento se busca no passado. Nessa perspectiva, Shanks e Tilley (1992) enfatizam 
que estão cientes de que a reconstrução do passado está fundamentalmente situada no 
contexto do presente, e que as políticas e questões sociais do presente impactam na 
reconstrução das sociedades do passado (Shanks & Tilley, 1992; Revell, 2016, p. 5).

2 | 	FÚVIA 
Fúlvia (84 a.C. – 40 a.C.) parece ter nascido em Tusculum e foi a única filha de M. 

Fulvius Bambalio (Cic. Phil. 3.16) e Semprônia, filha de Sempronius Tuditanus (Asc. Mil. 
35), mas não é claro qual Semprônia foi a mãe dela (Welch, 1995, p. 197) porém não deixa 
de ser possível que a mãe de Fúlvia tenha sido a irmã da Semprônia1 da Conspiração de 
Catilina (Bauman, 1992, p. 83). Em relação a família do seu pai, Fulvii, que era uma família 
distinta, que teve L. Fulvio Curvo como cônsul, em 322 a.C. Seu pai, Bambalio foi demitido 
por M. Tullio Cícero, aquele orador e político, como um homem insignificante (Cic. Phil. 
3.16; Weir, 2007, p. 3). Babcock (1965) acredita que ela fosse rica. Ela era a última de cada 
uma das linhagens Fulvii e Sempronii Tuditani. Consequentemente, sua herança não seria 
desprezada por nenhum jovem nobre de hábitos caros e de renda escassa (Babcock, 1965, 
p. 3 – 5).

Fúlvia foi viúva de Publio Clodio Pulcro, com o qual teve uma filha, que foi a primeira 
esposa de Otávio César, Clodia. Ela levou uma grande soma de dinheiro para o dote do 
casamento com P. Clodio Pulcher (Brennan, 2012, p. 357), que seu transitio ad plebem 
apenas enfatizava sua origem patrícia através da ligação que tinha com a família Cláudia, 
ou seja, ele era filho e neto de cônsul, neto de juiz e irmão de futuro cônsul juiz, além de 
que suas três irmãs se casaram com cônsules (Babcock, 1965, p. 3). Clodio acabou por 
ser tribuno em 58 a.C. (Weir, 2007, p. 2). Ele foi um político que era extremamente popular 
entre o povo (Val. Max. 3.5.3), depois de se tornar tribuno, em 58 a.C.; consequentemente, 
ele foi considerado um demagogo (Plut. Ant. 10.1).

Depois que Clodio morreu violentamente nas mãos de seu adversário político, Milo, 
em 52 a.C., Fúlvia se casou com Gaio Scribonio Curio, por volta de 51 ou 49 a.C. Ele 
também era popular entre os plebeus (Weir, 2007, p. 7), tinha vindo de família que havia 
alcançado o consulado apenas com seu pai em 76 a.C. (Babcock, 1965, p. 3) e foi um 
tribuno em 50 a.C.; mas, segundo Weir (2007), isso ocorreu em 49 a.C. Brennan (2012) 
saliente que ele teve papel crucial na guerra civil junto a César. Além disso, ele foi como 

1 A Semprônia da Conspiração de Catilina, assim como Fúlvia, foi retratada como aquela que adotou papéis inapro-
priados de gênero; ela cometeu crimes de ousadia masculina, repudiou suas dívidas e tomou a iniciativa em questões 
sexuais, sem qualquer consideração pelas virtudes “femininas” de modéstia, castidade e sobriedade (Hemelrijk, 1999, 
p. 86).
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tribuno ao Norte da África, durante o conflito civil para seguir César (Brennan, 2012, p. 
357). Provavelmente, Curio tinha ligação com Clodio, uma vez que Cícero lhe escreveu em 
53 a.C. pedindo suporte para o caso da eleição de Milo para o Consulado (Cic. Fam. 2.6.3), 
mas Curio já estava dando apoio a Clodio (Cic. Att. 2.12.2; Dio, Roman History, 38.16.4). 
Curio foi morto pelo exército de Juba, rei da Numidia, enquanto lutava para César, na 
África, em 49 a.C. (App. B. Civ. 2.7.45; Weir, 2007, p. 6). 

 Logo depois da morte de Curio, Fúlvia se casou com Marco Antônio - por volta 
de 45 a.C., segundo Babcock (1965); e 46 a.C., segundo Weir (2007) - que também era 
amigo de Clodio (Cic. Phil. 2.48) e Curio (Cic. Phil. 2.45; Huzar, 1978, p. 26; Tatum, 1999, 
p. 116; Weir, 2007, p. 7), sendo que Cícero acabou tendo rivalidade com os três maridos de 
Fúlvia (Weir, 2007, p. 37). Antônio tinha origem antiga e obscura, parece ter vindo de uma 
família da nobreza plebeia, que voltou a se fortificar no início do primeiro século (Babcock, 
1965, p. 3). Ele já tinha se tornado tribuno antes do casamento, em 49 a.C., comandou o 
exército de César em Pharsalus, em 48 a.C., e se tornou Mestre de Cavalo, em 47 a.C.; 
co-cônsul com Júlio César em 45 a.C. (Moore, 2017, p. 53) e cônsul, em 44 a.C. (Weir, 
2007, p. 2 e 7). O que parece é que ele tinha dois avôs consulares, um era juiz; além de 
dois tios, que um deles também se tornou juiz (Babcock, 1965, p. 3). Fúlvia teve dois filhos 
com Antônio: M. Antônio Antilo, quem foi escolhido por Otávio para se casar com sua filha 
Júlia, em 36 a.C., mas foi morto em 31 a.C.; e Iullo Antônio, quem se casou com Marcella, 
sobrinha de Augusto e alcançou o consulado em 10 a.C., mas foi morto em 2 a.C. (Brennan, 
2012, p. 357). Todos os maridos de Fúlvia tinham uma carreira promissora e com conexões 
familiares que a levaria a um bom casamento (Babcock, 1965, p. 3).

3 | 	A IMPORTÂNCIA DE FÚVIA E SUAS MOEDAS
Fúlvia foi uma mulher influente que teria mostrado características de liderança e que 

estava envolvida em negócios militares enquanto estava na Gália. Ela teve um papel ativo 
para administrar as políticas de Antônio, depois que ela assumiu o controle de afazeres no 
Leste. Além disso, ela suportou a causa de seu marido em Roma, junto com o irmão de 
Antônio, Lúcio, durante a Guerra Perusine (41 – 40 a.C.), em que ela teve considerável 
influência político-militar e lançou ataque e que Barrett (2002) menciona que ela pegou em 
espada e propagou palavras de ordem, fez um discurso para os soldados e deu conselhos 
de guerra para senadores e cavaleiros. Esta última ação deve ter sido interpretada como 
a pior coisa feita por ela na interferência da lealdade das tropas (Barrett, 2002, p. 117). 
Segundo Brennan (2012) seu comportamento foi extremamente transgressivo. De acordo 
com Dião Cássio, Fúlvia se acostumou a conduzir todas as suas deliberações com ajuda 
de Antônio e seu irmão Lúcio, e de até enviar ordens para onde fosse preciso; além disso, 
ninguém deveria, a esse ponto, se surpreender com ela, pois ela já estava se armando com 
espada, dava ordens e discursos aos soldados (Brennan, 2012, p. 360); ela foi para essa 
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guerra com suas crianças, se armou e lançou ordens militares (Dio, Roman History, 48.10). 
A importância de Fúlvia a levou a ser a primeira romana a ter sua imagem retratada 

em moedas logo depois que Júlio César apareceu cunhado, em 44 a.C. Harvey (2020) 
menciona que sua figura apareceu primeiramente sob a personificação de Vitória/Nike, 
porém a identificação, se é ou não Fúlvia, é questionável (Harvey, 2020, p. 18). 

A deusa Vitória foi antes de tudo a Nike grega, as duas são as deusas da vitória, mas 
uma é romana e a outra grega. Nike era filha de Titan Pallas e Styx, a ninfa presente no 
rio do submundo. Ela era reconhecida por suas asas, em sua mão esquerda ela segurava 
uma coroa de louro, e na direita um ramo de palmeira. Nas esculturas da Antiguidade ela 
era normalmente conectada com as estátuas colossais de Zeus ou Pallas-Atena, mas ela 
era de tamanho natural, sobre uma bola, e sobre a palma da mão aberta da divindade 
que a acompanhava. As vezes ela era ligada às inscrições de vitória nos escudos dos 
conquistadores, com seu pé direito ligeiramente levantado. A Nike foi altamente honrada 
como Vitória pelos romanos, os quais a atrelavam às suas conquistas. O santuário principal 
da deusa era o do Capitólio, onde era comum que os generais, depois de terem sucesso 
em batalha, fossem erigir estátuas a ela em comemoração a suas vitórias, e uma delas foi 
aquela construída por Augusto depois da batalha de Ácio (Berens, 2009, p. 98 – 99)

Segundo Barrett (2002), moedas de Fúlvia apareceram cunhadas em Lugdunum, 
por volta dos anos 40 a.C., com o nome de Antônio no reverso, e que possuíam um busto 
alado na figura feminina do anverso. O tipo apareceu em moedas que a imagem feminina 
tinha o cabelo tipo nodus, que poderia sugerir uma mulher mortal, possivelmente Fúlvia, 
mulher de Marco Antônio, por estar ligada às conquistas da Gália. No mesmo período, 
casas de moedas de Roma passaram a fazer o mesmo busto de Vitória com cabelo tipo 
nodus, parecendo que foi inspirada no tipo de Lugdunum (Barrett, 2002, p. 140). 

A próxima moeda é um quinário, cunhado na Gália Cisalpina e Transalpina, em 
43 e/ou 42 a.C. De acordo com Brennan (2012) Antônio usou Fúlvia como modelo para 
o rosto de Vitória, sendo a primeira imagem em moeda de uma mulher. No reverso se 
encontra o leão, símbolo do nascimento de Antônio (Brennan, 2012, p. 358), o qual estava 
comemorando seu quadragésimo primeiro aniversário.
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Fig.01: Quinário2 da Gália Cisalpina e Transalpina, 43 – 42 a.C. Anverso: busto de Fúlvia como 
a personificação de Vitória voltado à direita. Legenda:  III·VIR·R·P·C (Triumviri Rei Publicae 

Constituandae = Triunvirato para a Restauração do Governo3). Reverso: leão andando, com borda de 
pontos. Legenda: ANTONI IMP XLI (Antoni Anno Unquarantegesimus Imperator = Imperador Antônio, 

[comemorando] seu quadragésimo primeiro [aniversário]4).5 

Cortesia da American Numismatic Society

A falta de uma legenda de identificação pode levar a uma gama de interpretações 
(Harvey, 2020, p. 39). E não se tem uma deliberação concreta e um acordo de que seja 
realmente Fúlvia. E se o busto for mesmo de Fúlvia, isso marca a primeira retratação 
feminina em moedas de Roma, representando uma inovação, pois mesmo os triúnviros 
apenas apareceram em moedas na metade dos anos quarenta antes de Cristo (Barrett, 
2002, p. 140; Kahrstedt, 1910, p. 291 – 292; Kleiner, 1992, p. 358 – 360; Wood, 1999, 
p. 41; Bartman, 1999, p. 37 e 58). A explicação de que Fúlvia pode ter aparecido como 
a personificação de Vitória, segundo Harvey (2020), seria devido às suas ações, o que 
refletiria sua influência política e a lealdade das tropas e dos magistrados por Antônio, 
atitude que abriu espaço para outras mulheres na esfera pública (Harvey, 2020, p. 39).

Dessa forma, as primeiras moedas feitas potencialmente com o retrato de Fúlvia 
foi o quinarii de prata cunhado em 43 a.C., em Lugdunum (atual Lion), por volta do 
mesmo período que Antônio se tornou governador da Gália Comata e Gália Cisalpina. 
Posteriormente, em 41 a.C., foi cunhado um aureus por C. Numonius Vaala, com uma 
imagem similar a de Lugdunum (Harvey, 2020, p. 35 – 36). E esse tipo de moeda parece ter 
ecoado no Leste (Barrett, 2002, p. 140).

Fig.02: Aureus6 cunhado por C. Numonius Vaala, Roma, 41 a.C., de 8,1g. Busto aceito como se fosse 
de Fúlvia como Vitória no anverso. Legenda do reverso: C. NUMONIUS VAALA.

© The Trustees of the British Museum

2 Referência: RRC: 489/6, disponível em: http://numismatics.org/collection/1944.100.4491, acessado em: 21/07/2021.
3 Disponível em: https://en.numista.com/catalogue/pieces66597.html, acessado em: 29/06/2021.
4 Disponível em: https://en.numista.com/catalogue/pieces58848.html, acessado em: 11/07/2021.
5 Disponível em: http://numismatics.org/crro/results?q=489%2F6, acessado em: 29/06/2021.
6 Registration number: R.9272; C&M catalog number: RR1p570.4215; Museum number: R.9272. Available at: https://
research.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details.aspx?objectId=3071501&partId=1&-
searchText=Vaala&page=1, accessed in: 18/01/2020.

http://numismatics.org/collection/1944.100.4491
https://en.numista.com/catalogue/pieces66597.html
https://en.numista.com/catalogue/pieces58848.html
http://numismatics.org/crro/results?q=489%2F6
https://research.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details.aspx?objectId=3071501&partId=1&searchText=Vaala&page=1
https://research.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details.aspx?objectId=3071501&partId=1&searchText=Vaala&page=1
https://research.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details.aspx?objectId=3071501&partId=1&searchText=Vaala&page=1
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Esse aureus possui em seu anverso o busto de uma figura feminina alada, que é 
um atributo da deusa Vitória. As características do rosto e iconografia são opostas ao de 
uma deusa, mas feitas com uma beleza significativa, mas que não é uma beleza divina. O 
penteado é aquele do tipo nodus romano, utilizado pelas matronas, identificando-a como 
uma mulher romana. Grueber (1910) não acredita que seja Fúlvia, pois no período que foi 
cunhada, Antônio não havia recebido essa honra, mas na Gália Cisalpina e Transalpina 
começaram a cunhar suas moedas por volta de 43 a.C. e em Roma por volta de 42 a.C. 
(Harvey, 2020, p. 36 - 37).

O aureus cunhado por C. Numonius Vaala tinha uma longa tradição de seleção 
de tipos que ilustravam os destaques de sua história familiar, e este raro aureus não era 
exceção. No reverso há um soldado guerreando, ou um promachos, o qual se encontra 
na primeira linha de batalha ou seria um soldado correndo ou fazendo força contra uma 
“muralha,” segurando um escudo com a mão esquerda e uma espada com a direita, contra 
dois soldados que estão segurando um escudo com a mão esquerda e erguendo espadas 
com a mão direita. A inscrição C. Numonius Vaala seria o nome do dono da casa de 
moedas. Dessa forma, presumivelmente, essa ilustração poderia ser uma homenagem ao 
ato de heroísmo de um ancestral, uma vez que o cognome Vaala, vem de vallum (Crawford, 
1975, p. 523). O que parece é que o reverso não tem ligação direta com a ilustração do 
anverso e nem com os atos de Fúlvia, pois tal desenho aparece em outras cunhagens, que 
não são ligadas à Fúlvia.

Moedas de Fúlvia também foram cunhadas na província da Frígia, na cidade de 
Eumenéia (Ishekli), que foi fundada por Attalus II, de Perganum, por volta de 159 – 138 
a.C., para contrabalançar a cidade vizinha Peltae, que era uma fortaleza Seleucida. O 
fundador a nomeou de acordo com o nome de seu irmão Eumenes. O território dessa 
cidade consistia em uma rica planície entre o baixo Glaucus e sua junção com o alto 
Maeander. Nessa planície havia, em Attanassos, o Hieron de um dos deuses nativos da 
Frígia. As primeiras moedas cunhadas em Eumenéia eram de bronze do segundo século 
antes de Cristo (Head, 1906, p. lx)

Eumenéia trocou seu nome em homenagem a Fúlvia, (Zager, 2014; Harvey, 2020; 
Barrett, 2002, p. 140). Esta informação é encontrada em trabalhos como o de Zager (2014) 
e Harvey (2020) sem maiores explicações de como ocorreu a troca do nome da cidade 
em questão. O que parece é que Antônio foi quem conferiu o nome de sua mulher, Fúlvia, 
a cidade de Eumenéia (Head, 1906, p. 213). Para Brennan (2012), Antônio deu apoio à 
troca de nome da cidade para “Fulviana” em homenagem a sua mulher, ato que foi o 
primeiro desse tipo a ser feito para uma mulher. Depois dessa troca de nomes as moedas 
do local começaram a ser cunhadas com o nome de “Fulviana” e uma contramarca com o 
nome antigo, Eumenéia (Brennan, 2012, p. 358). Segundo Head (1906), com essa troca 
de nomes da cidade, e depois de um século e meio de cunhagem de moedas locais com 
inscrição EVMENEWN, a legenda passou a ser, FOVLOVIANWN (Head, 1906, p. lxi), além 
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de que essa cunhagem de moedas de Fúlvia ocorreu por volta de 41 a.C.

Fig.03: Moeda de Fúlvia,7 Frígia, Eumenéia, 41 – 40 a.C. Averso: busto drapeado de Fúlvia como 
Vitória/Nike. Reverso: coroa de Hera. Legenda: [F]OULOUI/ANWN/ZMEPTOPI.8

Cortesia do WildWinds

A figura anterior é uma moeda cunhada na Roma provincial, na região da Frígia, 
mais especificamente na cidade de Eumenéia, datada de aproximadamente 41 a 40 a.C., 
que apresenta no anverso uma figura feminina com o busto voltado à direita e que parece 
ser a representação de Fúlvia como Nike/Vitória. Em seu anverso há uma coroa de Hera e 
em seu centro a legenda, [F]OULOUI/ANWN/ZMEPTOPI.

Portanto, esta é uma prova do enaltecimento que Fúlvia obteve. De acordo com 
Grether (1946), essas moedas foram batidas para adular Marco Antônio (Grether, 1946, p. 
223). E mesmo Lívia, no início do governo de Augusto, nunca teve suas moedas cunhadas 
em Roma, mas em províncias gregas do Leste, já se tinha o hábito de comemorarem 
mulheres reais helenísticas em moedas, durante o período de IV a II a.C.; o que pode ter 
influenciado o início da cunhagem de mulheres em moedas romanas (Harvey, 2020, p. 18).

Fig.04: Moeda da Frígia, cidade de Eumenéia, 41 - 40 a.C. Anverso: figura feminina alada. Reverso: 
Atena, [Z]MEPTOPIΓOΣ/[Φ]IΛΩNIΔOY.9

Cortesia do Classical Numismatic Group

Essa última moeda também foi cunhada em Eumenéia, datada de aproximadamente 
41 a 40 a.C., que apresenta no anverso uma figura feminina, com o busto voltado à direita 
e que repete a personificação de Fúlvia como Nike/Vitória. No reverso se encontra outra 
figura feminina, que seria Atena, segurando um escudo com o braço esquerdo e uma lança 
com a mão direita, além da legenda: [Z]MEPTOPIΓOΣ/[Φ]IΛΩNIΔOY. As ações de Fúlvia 

7 Referência: RPC I 3140; SNG Cop -; SNG von Aulock 8367; BMC Phrygia
8 Disponível em: https://www.wildwinds.com/coins/imp/fulvia/i.html, https://www.wildwinds.com/coins/imp/fulvia/
RPC_3140.jpg e https://www.wildwinds.com/coins/imp/fulvia/RPC_3140.txt, acessado em 30/06/2021.
9 ID: 79000614. Denominação AE14. Referências: RPC 3139, SNG München – cop – Classical Numismátic Group. 
Disponível em http://www.cngcoins.com/Coin.aspx?CoinID=127125 e http://www.coinproject.com/coin_detail.php?-
coin=247324.

https://www.wildwinds.com/coins/imp/fulvia/i.html
https://www.wildwinds.com/coins/imp/fulvia/RPC_3140.jpg
https://www.wildwinds.com/coins/imp/fulvia/RPC_3140.jpg
https://www.wildwinds.com/coins/imp/fulvia/RPC_3140.txt
http://www.cngcoins.com/Coin.aspx?CoinID=127125
http://www.coinproject.com/coin_detail.php?coin=247324
http://www.coinproject.com/coin_detail.php?coin=247324
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são pertinentes às representações que são dedicadas a ela nessas moedas, como Vitória/
Nike e Atena. 

Atena era filha de Zeus, que na mitologia sempre se mostrou de acordo com seu 
pai ou do seu lado, sendo leal a ele, mas também como um instrumento dele, sendo vista 
como filha e pai em um só e tirando dele seus melhores conselhos. Ela era uma deusa 
vista como reconciliadora entre os homens e os deuses e entre os homens e as mulheres. 
Tanto na Teogonia de Hesíodo (924-926) quanto no hino homérico à Atenas, ela nasceu da 
cabeça inchada de Zeus, já vestida com seu equipamento de batalha. A aparência de Atena 
era tão potente quanto a arma de Zeus, e os dois juntos eram invencíveis. Atena foi tratada 
como o filho amado de Zeus na literatura épica e foi descrita com as armas de um homem, 
elmo, lança e escudo. E como um rei, ela residia em um palácio em Erechtheus. Ela era 
adepta a habilidades masculinas, domesticando cavalos, fundindo o bronze, cuidando das 
oliveiras, além de que ela guiou uma carroça e lutou do lado de seu pai na batalha contra 
os gigantes. Adiciona-se que ela conduziu os heróis da terra do sol para o submundo e 
era capaz de os fazer imortais. Ela era geralmente invocada depois de seu pai e antes de 
Apollo. Essas três deidades eram quem poderia usar o aegis,10 e o balançava para produzir 
medo na Ilíada. Além de que as três deidades representavam a manifestação extrema do 
patriarcado (Harrison, 1912).  Como filha de Zeus e Metis, ela era dotada de uma dose 
extra de sabedoria que a capacitava a se conter e a não se perder no mundo. Na arte grega 
em geral, Atenas não deixa de aparecer com o helmo, a lança, escudo e pronta para a 
guerra. Ela era, em sua maioria, acompanhada nas artes por Zeus (Neil, 2001, p. 219 – 220 
e 223). O fato de Atena acompanhar Fúlvia, diverge com Marco Antônio, uma vez que ele 
era sempre atrelado a Dioniso no Leste.

A representação de Atena e personificação de Vitória/Nike em moedas de Fúlvia 
pode marcar a liderança bélica dessa mulher, que poderia trazer em suas concepções uma 
aparência dúbia, feminina ou masculina. As características de Atena são em sua maioria 
masculinas, assim como as armas, a liderança, a inteligência e a belicosidade, que no 
Leste poderiam ser aceitas como femininas, diferente do centro, que seria Roma. Contudo, 
a lealdade e o dom da reconciliação eram características extremamente femininas para 
Roma, mas atrelada a mulher dentro de seu casamento. A imagem de Atena em moedas 
de Fúlvia poderia demonstrar a força, a determinação e o poder que ela levou enquanto 
estava em uma disputa com Otávio na Guerra Perusine. Essas características podem, 
por vezes, elucidar quem ela era e não enfatizar a questão masculina ou feminina de tal 
personagem, levando em consideração que a moeda era, primeiramente e especialmente, 
uma homenagem à Fúlvia.

10 Um escudo ou peitoral emblemático da majestade que foi associado a Zeus e Atenas. Disponível em: https://www.
merriam-webster.com/dictionary/aegis, acessado em: 28/06/2021.

https://www.merriam-webster.com/dictionary/aegis
https://www.merriam-webster.com/dictionary/aegis
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4 | 	CONCLUSÃO
Costuma-se pensar as deidades femininas como seres ligados quase sempre às 

tarefas das mulheres, como a maternidade e ao matrimônio. Entretanto, quando se impõem 
essa concepção, quer dizer que já está arraigado uma interpretação de um modelo social 
patriarcal, em que os papéis dos homens e das mulheres estão totalmente definidos (López, 
2011, p. 61). Entretanto, a presença de estereótipos de gênero em uma sociedade não diz 
respeito a como tais mulheres são de verdade, mas ao que a maior parte da sociedade 
acredita ser o certo para uma mulher ou homem agir. Dessa forma, deve-se ter em mente 
que mesmo a elite romana fazia parte de um grupo complexo de pessoas e que nem todas 
agiam da forma como se era esperado, como Fúlvia, que não foi realçada como a matrona 
romana ideal. 

As representações de Fúlvia em moedas se distinguem sobremaneira de outras 
representações femininas, como as de Lívia, que foi sempre ligada às deidades que 
caracterizavam a matrona, a esposa e a mãe. Fúlvia aparece em todos as moedas como 
a personificação de Vitória/Nike, o que acentua os caracteres comportamentais diferente 
dos da matrona. Suas deidades estão vinculadas com atividades bélicas, poderosas, 
ligadas ao exercício da soberania, da conquista, as quais eram comumente atreladas ao 
homem romano, aquele vir, e que seriam intoleráveis a uma mulher. López (2011) salienta 
que desde os primórdios dos tempos romanos as deusas apresentavam atributos que 
lembravam esses exemplos de mulheres idealizadas, ou seja, os estereótipos femininos. 
A estudiosa diz que havia as deusas ligadas à guerra, ao poder e a liderança, mas quanto 
mais elas ganhavam poder masculino, elas iam perdendo força, de modo que a guerra e 
a tutela passaram a ser atributos dos deuses, quase exclusivamente. Nesse meio tempo, 
surgiram novas deusas, cujo culto se ligava a atividades maternais, ou se desposava das 
velhas divindades femininas para reduzí-las a proteção das mulheres em trabalhos de parto 
e às funções domésticas (López, 2011, p. 61).

Outra coisa que chama a atenção nas moedas de Fúlvia é que sua imagem aparece 
sempre sozinha no anverso, sem a presença masculina, demonstrando que a homenagem 
é direta a sua pessoa e seus atos, sem considerar Marco Antônio e sua posição, com 
exceção daquela moeda que no reverso aparece a legenda ANTONI. Ao contrário das 
moedas de Fúlvia, as moedas de Otávia, irmã de Otávio e esposa de Antônio depois de 
Fúlvia, enfatizava a perspectiva masculina de Marco Antônio, demonstrando o indivíduo 
masculino no anverso, e o feminino sempre em segunda instância, no reverso ou do lado 
inferior ao masculino, com legendas enfatizando-o e não a ela. 

As ações das mulheres romanas ligadas ao Patronato poderiam ter favorecido as 
províncias do Leste, o que poderiam ter sido fundamentais para fazer com que tais regiões 
as homenageassem e, consequentemente, as cunhassem em suas moedas. Logo, os atos 
de Fúlvia poderiam ter contribuído para sua figura ter aparecido como a personificação 
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da deusa Nike/Vitória, uma vez que a caracterização da figura de uma mulher como uma 
deusa a aproximaria de um respeito ligado a pudicitia. De outra forma, a marca da Vitória 
foi sempre um símbolo masculino, ligado ao triunfo e a virtus, características que poderiam 
estar ligadas ao ato de coragem e decisão de Fúlvia e não ao consenso da matrona romana 
ideal, que carregava em suas representações símbolos ligados a fertilidade, segurança 
e estabilidade hereditária, uma vez que se esperava que o papel dessas mulheres seria 
garantir herdeiros, mas também de tomar conta da casa, das coisas do marido, além da 
lealdade. 

Pelos critérios ideológicos comuns da sociedade romana, Fúlvia também foi 
caracterizada como uma mulher leal, a qual fez tudo para garantir o futuro político do 
marido, zelando por seu casamento, defendendo seu marido contra Otávio, mesmo que 
Antônio estava com Cleópatra. Ela cumpriu seu papel com honra e assim foi homenageada. 
Contudo, isso não quer dizer que os atos de Fúlvia não foram criticados. Fúlvia morreu 
acusada de ter sido responsável pelas divergências entre Otávio e Antônio (Plut., Ant., 
30.1; Dio, Roman History, 48. 2 – 4), o que mostra o resultado de uma manipulação parcial 
da memória dessa mulher, por meio da ênfase em fatos descontextualizados e que até 
demonstram uma deslegitimação da mulher para que os autores antigos pudessem moldar 
uma história que fosse de acordo com seus interesses contingentes e ajustada às suas 
visões políticas (Rohr Vio, 2015, p. 77) e de gênero. 
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